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Estado morfodinâmico praial no instante da observação:































































foram identificados,além dos dois estados
morfológicosextremos,o dissipativoe o refletivo,
maisquatroestadosíntermediários:o Bancoe Calha
Longitudinal(BCL), o Bancoe Praiade Cúspides
(BPC),o BancosTransversais(BT) e o Terraçode
Baixa Mar (TBM). Estes seis estadosforam
posteriormenterelacionadosporWrightetai. (1985)
aoparâmetro(O)deDean(1973)sendo:























a direção de evoluçãoda praia na buscade
recuperaçãodo equilíbrio. É preciso, porém,
considerarque a correlaçãoobtida,nos estudos








Uma outra maneirade relacionaro estado
morfodinâmicoàs condiçõesoceanográficasfoi
apresentadopor MacArdle& MacLachlan(1992)
que, com o objetivode melhorcaracterizaras
condiçõesde fluxona faceda praia,parafins de
correlaçãocom variáveisda macrofaunabêntica,
substituiramos parâmetrosdaondae do sedimento
porparâmetrosdoclimadeespraiamentodaondana
facedapraia(swashclimate).
O objetivodopresentestudoé o deapresentar
osresultadoseumaavaliaçãocríticadaaplicaçãodo
parâmetrode Deane dosparâmetrosde climade
espraiamentoa diversostiposdepraiasdo litoraldo









costeiradorio Paraíbado Sul (CaboSãoTomé),é
caracterizadapor areiasgrossasa muitogrossas,
faceda praiaíngreme,bermaestreitae elevada.O




da praiaparao fundomarinhoadjacentese faz de
modo abrupto, a zonade surfeé praticamente
ausenteasondas,comalturamédianaarrebentação





A estação2 se localizaaproximadamenteo
centrodo litoraldo embaiamentoRio dasOstras-
CaboBúzios,a sul da desembocadurado rio São
João. Protegidada ação direta das ondas de
tempestadevindasdo su~é submetidaàs ondasde






























alturasde onda, com mais de 4 m na
arrebentação,nãosão infteqüentesduranteas
tempestadesvindasdoquadrantesul.O arcopraia!,




com areiasmuitobem selecionadas.Assim, a
estação 3, Massambaba leste, apresenta
granulometriamais fina que a estação4,






cada perfil foi determinada orientaçãodos
mesmos, buscando estabelecer uma direção
perpendicularà linha de praia.Esta orientaçãofoi
definida,por meio de aproximações,atravésda
medição,combússoladegeólogo,dadireçãogeraldo
escarpamentodapós-praiae do mergulhoda faceda
praIa.
Uma vez definidaa direçãodo perfil foram
cravadostubosplásticosde1,5mdecomprimentoe7,5




conjuntodetubos,alémde fixara direçãodo perfil,
tevesua alturadefinidaa partirda determinação




Feita a fixaçãodos marcostopográficos,foi
realizadoumnivelamentopormeiodoteodolito,desde
o reversodo cordãolitorâneoatéo pontoderefluxo
máximodaondanafacedapraia,paraacaracterização
tantoda porçãoestáveldo perfil quantoda praia
propriamentedita.
a levantamentod sperfisdepraiafoi realizado
com periodicidademensal,emsituaçãodebaixamar









da praia alcançadapelasondaspor ocasiãodo
levantamento,f iposteriormented terminadoapartir
doperfillevantadonocampo.
Para o levantamentodo perfil submarinoa
metodologiaempregadapara a definição da
topografianazonadesurfedependedoestadodomar
e do gradientesubmarino.Sob condiçõesde mar








devai e vem,é impulsionadopelorefluxodaonda
atravésdaarrebentação(Fig.2).Comummastrode6
m de altura,constituídopor umamiratopográfica
fixada numabase a 2 m acima do fimdo, a





Em cada perfil de praia foram realizadas
observaçõesdealtura0Ji,),período(T) eobliquidade
deincidênciadaonda«(X,b)naarrebentação.A altura












ocasiãodo levantamento,foi feita por avaliação
individualdemaisdeumcomponentedo grupode
pesquisaeposteriordefiniçãoconsensual.
Para caracterizaro regimede espraiamento-
refluxodaonda(swashclima/e),nafacedapraia,ou
simplesmenteregime de espraiamento,foram






de tempocorrespondenteao ciclo espraiamento-
refluxo,eogradientedafacedapraia.
Kemp & Plinstonl (1968)estabelecerama











alta,não ocorreo refluxopois a freqüênciade
chegadadasondasé muitomaiorqueo tempopara
completaro ciclo de espraiamento-refluxo.Neste
caso,o escoamentodaáguaacumuladana faceda
praiatemqueocorrerporpercolaçãoefluxolateral.
Para a avaliaçãodo volumee direçãode
transportedeareianapraiafoi empregadaa seguinte
relaçãoempíricaentreo volumetransportado(Qs)'





g, a aceleraçãoda gravidade(9,81m/s2),Cn, a
velocidadede grupodasondas,sendon = 1 para
águasrasas,p adensidadedaágua,e (X,bo ângulode











Morfodinâmica da praia e fundo marinho
adjacente
A Figura 3 representa superposiçãodo
conjuntode perfis levantadoem cadaurna das
estaçõesdemonitoramento.
Na Tabela1 estãosurnarizadasas médiase







de tempestadepelo Cabo Búzios, reflete
essencialmenteas característicasdas ondas de
Nordeste.O transporte]jtorâneodesedimentos(Qs),





maisno sentidode urn equilíbrioentreas duas
direçõesde transporte. Morfologicamentea
declividadeda face da praia, reflexo da
granulometriae donívelde energiadas ondas,é
máximaemLagomar(8°)comossedimentosdaface











As correlaçõeslmearesentre os diversos
parâmetroslevantadosmostra,considerandot doo





velocidadede espraiamentoe a distânciade
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Praia intermediária,variando entre refletivaa TBM; BT; BPC. Q ::; 2,89;(j ::; 1,12.42%de







Praia intermediáriavariandoentrerefletivaa TBM.Q::; 1,88; (j::; 0,61.46%dediscordânciaentre
observado e calculado.
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Fig.4.Sistemaprocesso-respostaaplicadoàmorfod1nâmicadapraia.
Considerandoporémas praias isoladamente
essasrelaçõese modificamem funçãodo estado
modaldecadawnadaspraias(Tab.2).É poisdese
esperarquewnapraiarefletiva,portantosemzonade





qual a alturada onda se correlaciona,no caso
positivamente,coma velocidadede decantação









o detenninadoatravésdo parâmetro de De<m
(O) apresentougraus de acerto geralmente
insatisfatórioscom exceçãode Lagomar cuja
característicade praia refletiva levou a uma




observado,resultado da ocorrência de areias
grossas reliquiares nos sedimentosda praia,




Local Hb. T Incidência Direção HtIlo as Espraian. Espraian. Espr.-Reflux Espraian.
(m) (s) araus Transoorte m3/dia '(m) (s) (s) im/s)
Lagomar 1,50(0,38) 10,53(1,59) 3 (15) Norte 0,009(0,005)5624(14544) 16(3,42) 5,5(0,87) 10,56(1,48) 3,01(0,52)
.
VerêoVermelho 0,88(0,29) 9,92(2,49) 3(7) Norte 0,007(0,005) 5212( 1858) 13(5,62) 11,9(5,16) 20,88(7,62) 1,14 (0,23)
MassanbabaLeste 2,06(0,99) 12,34(2,01) 2 (9) Leste 0,008(0,003)14823(34637 18(6,90) 8,19(3,06) 15,44(4,14) 2,20(0,60)
MassambabaOeste 2,06(0,70) 11,21(1,55) 2(8) Leste 0,010(0,003) 6798(21052 16(8,35) 6,90(3,81) 13,03(5,83) 2,44(0,70)
Loca! T Gradiente roa Daan's Vollme (a) Largura(1..) Altura(h) QJ1..h Ll.Vol. T....
(tan11) (m/s) (Q) . (m3/dia) (m) (m) 3 Dem
Lagomar 0,53(0,09) 0,147(0,024) 0,15(0,03) 1,01(0,31) 130(13,46) 47(2,8) 5,0(0,00) 0,56(0,04) 1,07(13,07) 23,04(2,3)
.
VerãoVermelho 1,30(0,77) 0,031(0,016) 0,03(0,02) 4,51(2,90) 53( 7,19) 38 (4,4) 2,9(4,35) 0,49(0,06) 0,05(8,07) 24,43(2,6)
MassanbabaLeste 0,68(0,29) 0,081(0,026) 0,06(0,00) 2,89(1,12) 169(29,01) 69(13,7) 3,5(0,21) 0,71(0.09) 1,19(34,97) 20,48(3,2)
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Considerando,de um lado, a concordância,
insatisfatória,entreo parâmetrodeDeane o estado








gráficos de correlaçãoentre parâmetrosde





de permitiruma boa discriminaçãoentre os
diferentesestadomorfodinâmicos.Assim,adistância
de espraiamentoaumentarapidamentedo estado
dissipativoparao refletivoe o intermediário(Fig.
5a).A duraçãodo espraiamentoé menorno estado
refletivo, aumentabruscamenteno estado




estadodissipativoparao intermediárioe o refletivo
(Fig. 5c), enquanto regimede fluxo aumenta
exponencialmentedo estado refletivo para o
intermediárioe dissipativo(Fig. 5d). Este último
parâmetroé especialmenteinteressanteparaa fauna
bênticapois traduz a maneirapelaquala onda
reflui na faceda praia,sendoque,paravalores
superioresa 1,o refluxonãosecompleta,ocorrendo
um represamento,já que a freqüênciadechegada
de umanovaondaé muitosuperiorao tempode
completarocicloespraiamento-refluxo.
Apesardoslimitesencontradosnãopermitirem





associaçãocomoutras,comoos de climade onda,
parecepromissoraparao desenvolvimentode uma
equaçãomais diagnósticado estadopraial no
momentodaobservaçãod queoparâmetrodeDean.











feitas apenas num dado momento, mas
principalmentepela baixa correlaçãoentre a
granulometria,ou velocidadede decantação,dos
sedimentose o gradienteda faceda praiae, por
extensão,do fundomarinho.A Figura6 mostra
claramenteque, apesarda nítida e significativa
correlaçãopositiva(r = 0,76;a = 0,05)entreas
variáveisconsideradasquandoaplicadasaoconjunto
daspraiasanalisadas,tal correlaçãonãosemantêm
quandoas praiassão consideradasi oladamente.







































feitapor Klein* (1997),ao substituiro parâmetro
(*) Klein, A H. da F. 1997.Um métodoindiretoparaa
determinaçãod estágiomorfodinâmicodepraiasoceânicas
arenosas. ln: CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO





















79% na praiadissipativa,em comparaçãocom o
parâmetrode Dean,piorouna caracterizaçãodas
praiasintermediárias,reduzindo graudeacertode
56% para40%, de modo que o resultadofinal
continuou insatisfatório. '












abordagem mais diagnóstica do estado
morfodinâmicodoqueo parâmetrodeDean.Assim











ondeh é a alturadoespraiamentoacimadorefluxo














menosda metadeda alturana arrebentação.Nos










Fig. 7. Correlaçãográfica entrealturada onda na
arrebentaçãoe alturado espraiamentodaondana
facedapraia.
Na Figura9 érepresentadaa correlaçãográfica
entreaduraçãodoespraiamentonafacedapraiae o
períodomédiodasondas,cujoquocienteconstituio
















(j O Estado ...termedrio









<1> *:/ o o
E 2 i. .. o o
ro .. c o @
'iij
Q. ..... c ('.. .. 09
fi)
cv..___.., : "<1> 1































































































4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18








períododa ondae suamodificaçãoem direçãoà


































































localizados.A expectativaé de se obter um
agrupamento,dentrodeumafaixamodal,.devalores
deA paracadaumdosestadosmorfodinâmicos,já














pela PETROBRAS no âmbito do projeto de
Morfodinâmicade Praias (Projeto FUJBI
GeociênciasIPETROBRAScontratoN°650.2.127.949
Proc.FUJB 5541-7).
Participaramdos trabalhosde campo e
laboratórios estudantesdemestradoemgeografia
AlexandreYounesRibeiro,Aluisio MarceloCosta
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